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RESUMO: Este trabalho é fruto de uma pesquisa 
no âmbito da especialização em docência para 
a Educação Profi ssional e Tecnológica (EPT) 
do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC). 
A pesquisa objetivou levantar difi culdades 
encontradas no início da docência para 
professores não licenciados. Realizou-se uma 
revisão da literatura em relação à formação 
docente, destacando os aspectos da EPT e o 
papel do professor. Optou-se por um caminho 
investigativo que se efetiva na observação 
da prática docente. As principais difi culdades 
encontradas no início da docência enquanto 
profi ssional não licenciado foram: a diversidade 
de alcance dos alunos, a falta de competências 
da formação pedagógica, as condições de 
trabalho e a relação aluno-professor. Por fi m, 
demonstrou-se que no contexto atual da EPT faz-
se necessário os saberes da prática profi ssional 
da área de atuação profi ssional e dos saberes 
docentes da área de formação pedagógica 
indissociavelmente. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação profi ssional e 

tecnológica; Formação docente; Professor não 
licenciado. 

1 |  INTRODUÇÃO
Na região do Contestado estão 

instaladas algumas escolas técnicas, que no 
âmbito federal são os câmpus do Instituto 
Federal Catarinense de Fraiburgo, Luzerna, 
Concórdia e Videira, além dos câmpus do 
Instituto Federal de Santa Catarina de Caçador 
e Canoinhas. A partir da interiorização da 
Educação Profi ssional e Tecnológica (EPT) 
com a criação da lei nº 11.892, de 29 dezembro 
de 2008, houve uma grande ampliação da 
oferta desta modalidade extremamente 
importante para o desenvolvimento regional. 
No entanto, tais instituições sofrem com a 
falta de profi ssionais docentes para suprir as 
vagas disponíveis. Então, profi ssionais com 
uma formação mais qualifi cada dos diversos 
estados brasileiros ocupam essas vagas. De 
acordo com a lei nº 8.112, de 11 dezembro de 
1990, que dispõe sobre o regime jurídico dos 
servidores públicos civis da união e da lei nº 
9.527, de 10 de dezembro de 1997, que altera 
dispositivos da lei nº 8.112, os servidores podem 
requerer processos de remoção, redistribuição 
e permuta. Na prática o que se observa é que, 
tais profi ssionais prestam concursos públicos 
para as vagas destinadas ao interior, na qual a 
concorrência é menor e, em seguida, buscam 
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por estes processos para ocuparem vagas nas cidades litorâneas e capitais. Portanto, nas 
instituições do interior há uma grande rotatividade de servidores, dificultando o processo 
de formação do corpo docente.

Atualmente a realidade da formação dos professores que atuam na maioria das 
instituições públicas da EPT é bem diferente do que seria esperado, isto é, professores 
graduados nas respectivas áreas de atuação profissional e licenciados em docência para 
a modalidade em que atua. Esta realidade por muitos anos não foi um problema para a 
sociedade, pois a função do professor era ensinar a prática que se enquadrasse no perfil 
da função do futuro profissional técnico (RODRIGUES, 2002). Devido a não exigência por 
profissionais com formação adequada para a docência, muitos ainda estão estagnados 
quanto à evolução da forma de ensinar. Segundo Nogueira e Lima (2012), não foi exigido 
que o professor soubesse ensinar, mas que fosse bom na prática de sua profissão. Essa 
condição bastaria para que fosse um bom professor. O que se torna uma continuação 
da atividade profissional e não uma profissão que requer conhecimento específico para 
desenvolvê-la. 

As instituições da EPT enfrentam vários desafios para cumprir a função que lhes 
demanda a sociedade. Um desses desafios diz respeito à atender a demanda da sociedade 
em geral e do mundo do trabalho por profissionais cada vez mais capazes de gerar soluções 
e estratégias para enfrentar problemas ou antecipar-se a eles (MOURA, 2008). Ainda para 
Moura (2008), é imprescindível firmar entendimento sobre o papel do professor na EPT, 
que não pode mais ser o de quem apenas ministra aulas e transmite conteúdos, repetindo 
exemplos para a memorização dos discentes. Consequentemente, os professores da EPT 
precisam ser formados na perspectiva de que a pesquisa e o desenvolvimento tecnológico 
devem estar voltados para a produção de bens e serviços que tenham capacidade de 
melhorar as condições de vida dos coletivos sociais e não apenas para produzir bens 
de consumo para fortalecer o mercado (MOURA, 2004b). Diante desta problemática, este 
trabalho tem como objetivo levantar aspectos importantes sobre as dificuldades encontradas 
no início da docência na EPT para professores não licenciados. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Do ponto de vista econômico os investimentos tendem a expandir-se sob as atuais 

inovações tecnológicas que inauguraram novos modos de viver e de produzir do século 
XXI. Nesse contexto surge a necessidade de efetivar uma “educação tecnológica, numa 
perspectiva de formação de trabalhadores como sujeitos coletivos e históricos” (MANFREDI, 
2002, p. 57). Para Moura (2008), quando se trata da formação de professores, as relações 
entre educação e mundo do trabalho convergem para concepção sobre o “tipo” de pessoa 
que se quer formar e para qual sociedade. Em parte, devido à instabilidade histórica a 
formação dos professores da EPT ficou marcada por uma “política de não formação”, “sendo 



 
Rede Contestado de Educação, Ciência e Tecnologia 2 Capítulo 4 35

tratada, no país como algo especial, emergencial, sem integridade própria e viabilizando 
propostas de formação aligeirada e superficial, que carece de marco regulatório” (GARÍGLIO 
e BURNIER, 2012, p. 213). Diante disso, o que de fato é necessário para a formação do 
docente na EPT, e consequentemente, uma melhor contribuição deste para o aprendizado?

É a partir do ensino profissional, não generalizando, que o cidadão começa 
a contribuir com a sociedade e a economia. E é aí que entra um grande desafio para 
a educação no ensino profissional, a demanda da sociedade por indivíduos que sejam 
profissionais com autonomia, capazes de transformar e solucionar antecipadamente os 
problemas, somando-se ao caráter instrumental. A mesma sociedade que busca por essas 
qualidades em um profissional, exige uma experiência já consolidada em algo engessado 
pelo mercado de trabalho. Nesse contexto, fica evidente que o papel da educação deve 
considerar suas possibilidades e limitações. 

Daí surge a contradição inerente do ensino do trabalho: exige-se um profissional 
mais bem preparado em meio às limitações do desenvolvimento intelectual 
humano que essas diretrizes político-educacionais sugerem ao processo 
de ensino e aprendizagem no ensino técnico. Destarte, muitas pessoas são 
induzidas a acreditarem que, exclusivamente pela experiência do fazer e da 
prática adquiridas no trabalho, é possível comprovar a efetividade de uma 
ideia, esta última caracterizada pela materialidade de um objeto em particular 
e pelo sucesso apenas dos resultados obtidos (ARRUDA e MORETTI, 2019, 
p.3).

Algumas mudanças podem contribuir para esse cenário, abandonar o enfoque 
que atribui os insucessos educacionais, exclusivamente, às reformas e contrarreformas 
e seus efeitos como rigidez da legislação, instabilidade nas políticas e crise econômica 
nos investimentos na educação, condições sólidas que repercutem diretamente sobre 
elementos como método, avaliação, conteúdo, qualidade dos processos e dos resultados 
(CABELLO,1998).  Outra sugestão a esse cenário é a aproximação das instituições 
de ensino profissional à realidade social, econômica e laboral onde estão inseridas. 
Segundo Moura (2004a), o diálogo social poderá contribuir para compreender a realidade 
socioeconômica onde as instituições estão imersas e, atender as demandas e necessidades 
existentes de forma mais visível, antecipando e potencializando os processos voltados 
para a transformação da realidade vigente na direção já delineada. Diante da mudança no 
ensino profissional, já evidenciada anteriormente, que está acontecendo gradativamente 
no contexto da história da educação, é indubitável que o papel do professor também 
acompanhe essa tal mudança. 

No passado, não tão distante, existia a ideia de que bastava ser um bom profissional 
em sua área de atuação que estava apto para ensinar, mostrando na prática como se 
fazia. De acordo com Masetto (2003, p. 12), “até a década de 1970, embora já estivessem 
em funcionamento inúmeras universidades brasileiras, praticamente só era exigido do 
candidato a professor, o bacharelado e o exercício competente da sua profissão”. 
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O fato é que não foi exigido desse professor que soubesse ensinar, mas 
que fosse bom na prática de sua profissão, cuja condição bastaria para que 
fosse um bom professor. O que torna ainda mais complexo o entendimento 
da profissionalização docente, uma vez que essa é vista como continuação 
da atividade profissional e não entendida como profissão que requer 
conhecimentos específicos para desenvolvê-la (NOGUEIRA e LIMA. 2012, p. 
4).

No contexto atual, tanto a EPT, quanto os cursos superiores, “formam profissionais 
que são formados por profissionais que atuam como professores, embora, na maioria das 
vezes, não tenham formação específica para esse fim” (MOURA, 2008, p. 31). Ou seja, 
o fazer docente está baseado em suas práticas profissionais, na reprodução da prática 
de seus professores, nas suas experiências enquanto alunos e não em uma formação 
adequada que corporifique a sua prática pedagógica. “Pode-se dizer que os professores 
estão integrados num ambiente socioprofissional que determina, de antemão, certas 
exigências de racionalidade no interior dos quais o trabalho docente encontra-se preso, 
estruturado, condicionado” (TARDIF, 2014, p. 205). Grillo e Lima (2008, p. 22) buscam 
explicar que aquilo que fazemos na sala de aula tem, muitas vezes como fundamento 
“modelos de professores que tivemos durante o período escolar ou sugestões dadas por 
colegas mais experientes, ou ainda, representação de professor, difundida na sociedade 
ocidental”. Mizukami (1986) afirma que,

Os modelos aos quais o professor esteve submetido ao longo do seu próprio 
processo de escolarização contribuem muito mais decisivamente para a 
estruturação de sua prática pedagógica do que os modelos pedagógicos aos 
quais foi exposto ou que lhe foram transmitidos nos cursos de formação de 
professores (MIZUKAMI, 1986, p. 115).

Ainda não há muito rigor na exigência de formação para professores no ensino 
profissional, embora existam saberes próprios da profissão de docente, ela não tem 
reconhecimento compatível com sua importância para a sociedade (MOURA, 2008). 
Os saberes docentes são elementos que constituem a prática do professor. Os saberes 
docentes englobam os conhecimentos, as competências, as habilidades e as atitudes, isto é, 
o saber, saber-fazer, saber-ser; sem considerar crenças, ideologias e ideias pré-concebidas 
como saberes docente (GARÍGLIO e BURNIER, 2012). Os saberes docentes vêm de várias 
fontes e cada professor tem uma relação diferente com eles. Tardif (2014) classifica em 
quatro saberes: formação profissional, disciplinares, curriculares e experienciais.

Saberes da formação profissional (das ciências da educação e da ideologia 
pedagógica), compreendido como conjunto de saberes transmitidos 
pelas instituições de formação de professores; saberes disciplinares, 
correspondentes aos diversos campos do conhecimento sob a forma de 
disciplina – são saberes sociais definidos e selecionados pela instituição 
universitária e incorporados na prática docente; saberes curriculares, que 
correspondem aos discursos, objetivos, conteúdos e métodos a partir dos 
quais a instituição escolar categoriza e apresenta os saberes sociais por ela 



 
Rede Contestado de Educação, Ciência e Tecnologia 2 Capítulo 4 37

definidos e selecionados como modelos da cultura erudita e de formação 
para a cultura erudita; e por fim, saberes experienciais, que são aqueles 
saberes que brotam da experiência e são por ela validados, incorporando a 
experiência individual e coletiva sob a forma de habitus e da habilidades, de 
saber-fazer e de saber-ser (ALMEIDA e BIAJONE, 2007, p. 286).

Considerando saberes docentes voltados para EPT, Moura (2008) elenca os seguintes 
aspectos como imprescindíveis na construção desses saberes: questões didático-político-
pedagógicas, a função social da EPT, o papel do docente, as relações ensino-pesquisa 
e a discussão política. Tais aspectos efetivam-se mediante quatro aspectos: atividades 
escolares propriamente ditas; interação com o entorno escolar; espaços de (re)inserção 
laboral; orientação pedagógica e profissional. Esses espaços são importantes na futura 
atuação do professor, no planejamento, para considerar diversas especificidades e na 
interdisciplinaridade. Sobretudo, a unidade ensino-pesquisa é fundamental na perspectiva 
do trabalho individual e coletivo, uma vez que esta permite visualizar o desenvolvimento 
da autonomia do professor que se forma, na capacidade de aprender a aprender (DEMO, 
2006).

Atualmente na EPT pode encontrar profissionais licenciados e não licenciados, com 
atuação distinta à sua formação. Diante disso, aponta-se agora para a realidade de muitos 
professores da EPT, sua formação e a construção dessa formação. O ensino necessita de 
professores formados adequadamente e qualificados profissionalmente, mas além disso, 
que sejam priorizados aspectos humanos do trabalho. O papel do professor deixa de ser 
apenas um transmissor de conteúdos, para ser um mediador ao aluno. O estudante se torna 
um agente do processo ensino-aprendizagem, consequentemente, se torna um agente 
da reconstrução do próprio conhecimento e assim, de sua formação em um sentido mais 
amplo (MOURA, 2008). Nesse processo educativo, o professor deve assumir outra atitude 
forjada a partir de outro tipo de formação, que deve ser crítica, reflexiva e orientada pela 
responsabilidade social. Deixando de ser um transmissor de conteúdos acríticos e definidos 
por especialistas externos para assumir uma atitude a problematizar e mediar o processo 
ensino-aprendizagem sem, no entanto, perder sua autoridade nem a responsabilidade com 
a competência técnica dentro da sua área de conhecimento (FREIRE,1996).   

Os saberes inerentes à profissão docente são incorporados através do tempo, pela 
formação em serviço. A docência é aprendizagem para a vida (TARDIF, 2014). Contudo, a 
formação de professores deve promover a base do conhecimento pedagógico especializado, 
pois, será exigido dos professores que saibam utilizar as ferramentas didático-pedagógicas, 
além do trabalho com os conteúdos curriculares. Sendo assim, alguns conhecimentos são 
imprescindíveis, tais como a elaboração de planejamentos, a relação professor-aluno, 
entre outros (IMBERNÓN, 2011; RAMALHO, FIALHO e NUÑEZ, 2014). 

A maioria dos professores atuantes na EPT são profissionais graduados, engenheiros, 
arquitetos, contadores, administradores e outros bacharéis  que atuam como docentes, 



 
Rede Contestado de Educação, Ciência e Tecnologia 2 Capítulo 4 38

mas não têm formação específica na esfera educacional, pois, tornaram-se professores e, 
muitas vezes, dividem seu tempo entre o exercício da docência e o daquela para a qual se 
formaram nas universidades. Diante deste cenário, sem preparação pedagógica para tal, 
os professores encontram dificuldades no início da docência. É preciso, sobretudo, refletir 
sobre a prática pedagógica, voltada para desenvolver profissionais comprometidos com a 
formação profissional atrelada às necessidades sociais (MOURA, 2008). 

Para professores não licenciados pode-se destacar dois pontos em que se 
concentram as dificuldades em exercer a profissão, são eles: a elaboração de planejamentos 
e a relação aluno-professor. De acordo com Libâneo (2013) no planejamento devem-se 
inserir objetivos, conteúdos e métodos que deverão ser trabalhados com os estudantes, 
considerando a realidade social na qual está inserido e suas condições individuais. Ele 
auxilia o professor na preparação de sua aula, pois permite “selecionar o material didático 
em tempo hábil, saber que tarefas professor e alunos devem executar, replanejar o trabalho 
frente às novas situações que aparecem no decorrer das aulas” (LIBÂNEO, 2013, p. 247). O 
planejamento por sua vez, deve ser flexível, pois o processo de ensino é vivo e pode sofrer 
modificações para se adequar a realidade, assim como o plano de aula, pois imprevistos 
podem acontecer e o professor deverá reorganizar seu trabalho. 

Outro aspecto relevante na profissão de docente é a relação aluno-professor. 
Libâneo (2013) aponta que nessa relação existem processos cognoscitivos, que podem ser 
percebidos na ação de ensinar do professor. É salutar que o professor saiba se comunicar 
adequadamente e ensine os conteúdos da maneira mais clara possível. O autor ainda 
aponta processos socioemocionais, que são referentes aos vínculos afetivos, estabelecidos 
entre o professor e os alunos, onde se precisa equilibrar severidade e respeito, logo que, 
a disciplina da sua turma está relacionada à conduta prática adotada. Esses aspectos 
envolvem o que se costuma chamar de domínio de turma, algo que dificilmente se aprende 
a partir de experiências de terceiros, mas que com prática e exercícios pode se tornar 
menos penoso. 

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Esta pesquisa é classificada como qualitativa, pois há uma relação entre o 

conhecimento objetivo e a subjetividade do observador. A observação da prática foi 
realizada em uma instituição de ensino público estadual, Centro de Educação Profissional 
Diomício Freitas - CEDUP, na cidade de Tubarão em Santa Catarina, no curso Técnico 
de Segurança do Trabalho, na modalidade subsequente e no período noturno, por uma 
docente-pesquisadora bacharel em engenharia civil nas disciplinas de núcleo de desenho 
técnico durante o ano de 2020.

Observar não é simplesmente olhar. É preciso saber ver, identificar e descrever 
diversos tipos de interações e processos humanos. A observação envolve principalmente 
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a visão, porém, certos dados podem ser obtidos por intermédio de outros sentidos, pois a 
observação é um processo empírico por intermédio do qual usamos a totalidade dos nossos 
sentidos para reconhecer e registrar eventos factuais (VIANNA, 2003). A observação, 
dentro de uma pesquisa participante, não teve um roteiro pré-definido, deixando que o 
ambiente fosse a principal fonte de coletas de dados. 

Alguns pontos relevantes tiveram mais destaques na observação da prática 
docente. A conversa informal com os discentes, esse critério é importante para conhecê-
los e consequentemente identificar a realidade de cada um perante a sociedade. Algumas 
questões foram levantadas de modo geral, como: a idade, a colocação no mercado de 
trabalho e o porquê da escolha do curso. Outro aspecto destacado foram as questões 
mais levantadas em sala de aula pelos alunos. Esse critério é de suma importância para 
identificar de onde vêm e quais são as maiores dificuldades deles, seja em relação ao 
conteúdo ou de assimilação com a prática. O tempo de preparação de aula, distribuição 
regular das atividades e adequado planejamento pedagógico foram critérios importantes 
para a avaliação dos procedimentos pedagógicos. Também se destacou momentos de 
interação aluno-professor. A coleta de dados deu-se por meio do diário de campo, realizando 
anotações em um caderno no intervalo ou ainda posterior ao período de aula, relatando os 
acontecimentos. Evidenciou-se os pontos que mais chamaram a atenção da professora-
pesquisadora baseado na prática docente.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Grande parte dos alunos está na faixa entre 25 a 60 anos, sendo trabalhadores 

que estão voltando aos estudos depois de um tempo, em busca de mudar ou de uma 
nova profissão, ou ainda, estão estudando em consequência da reabilitação profissional. 
Isto mostra que a formação profissional de caráter instrumental é tido como a principal 
expectativa para o trabalhador-estudante. Fontes e Duarte (2019) estudaram a variação 
motivacional dos estudantes para a aprendizagem em geral e encontraram em primeiro 
lugar a motivação instrumental. Porém, revelaram um padrão degradado de motivação 
dado o contexto do ensino técnico brasileiro. 

Adicionalmente, o professor está diante de um grande desafio, logo que, se requer 
dedicação para alcançar de modo geral a turma, dado que o perfil do alunado é bastante 
diversificado. Alguns estudantes entendem o conteúdo com clareza conforme as primeiras 
explicações, assimilando até mesmo assuntos interdisciplinares. Outros necessitam de 
um olhar mais figurativo e repetitivo para inteirar-se do assunto. De acordo com Arruda 
e Moretti (2019) os trabalhadores são induzidos a acreditarem que exclusivamente a 
prática adquirida leva ao êxito profissional. Essa crença dificulta a atuação do professor 
em sala de aula, mesmo que o docente se esforce para aguçar os saberes dos alunos. 
Por isso, alguns alunos criam uma barreira por ter o mesmo pensamento de que somente 
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a prática profissional leva ao sucesso, deixando de lado a oportunidade de ampliar seu 
conhecimento.

A primeira questão levantada em sala de aula pelos discentes foi: “Professora, onde 
irei aplicar esse conteúdo? Por que aprendê-lo?” Cabe ao professor desenvolver sobre o 
assunto e mediar da melhor maneira possível usando suas competências. É importante 
ressaltar o aspecto fundamental e indissociavelmente de articulação entre todos os níveis 
cognitivos. Diante de uma situação como essa o professor incorpora todos os seus saberes 
existentes até o momento para tentar responder de forma clara, associando a teoria 
com a prática e ilustrando suas experiências sobre o assunto. Porém, em alguns casos, 
esta ilustração traçada pelo docente se esmaece na interpretação do discente por falta 
de conhecimentos básicos, trazendo grande dificuldade de aprendizado sem a aplicação 
prática deste. Na maior parte das situações as condições para aplicação prática dos 
conhecimentos é prejudicada pela falta de condições de trabalho, como turmas grandes, 
falta de recursos e pouco tempo para preparação de aulas. Desta forma, constata-se que 
conhecimentos didáticos poderiam auxiliar em situações como esta.

No contexto da instituição estudada, muitos dos professores são profissionais 
graduados que atuam como professores não licenciados. Embora alguns deles estivessem 
procurando se qualificar para a função, isso corrobora Moura (2008), os cursos técnicos 
formam profissionais que são formados por profissionais que atuam como professores, 
os quais na maioria das vezes não têm formação específica para este fim. A formação do 
professor não licenciado se constrói inicialmente, pelo exemplo, do que é entendido por ser 
professor. A partir do momento que entra-se em sala de aula, descobre-se que falta algo, 
mas só então, percebe-se que esse algo é uma bagagem, não de experiência profissional 
técnica, pois a maioria tem, mas de conhecimento sobre assuntos pedagógicos, de saber 
lidar com o planejamento de aula. Então, conclui-se que a falta de preparo pedagógico é a 
principal dificuldade no início da docência. Na falta de uma preparação pedagógica, aprende-
se com erros, acertos, testagens e cópias de procedimentos vivenciados. Tardif (2014) 
está correto em dizer que as competências inerentes à profissão docente são adquiridas 
com a experiência. Contudo, a base de conhecimento pedagógico, como a elaboração de 
planejamentos, vem da formação de professores. O professor é um profissional e, como 
os demais, deve passar por um processo de formação inicial específico, mesmo que, o 
conhecimento ali obtido não seja absoluto ou acabado, mas um entre tantos outros que 
ocorrerão no decorrer da vida desse profissional, seja ele licenciado ou bacharel. 

Durante a observação da prática a falta de momentos de interação entre aluno 
e professor também causaram dificuldades. Em alguns casos os alunos e o professor 
não conseguiram assimilar adequadamente suas dificuldades. Pinto e Kleiman (2021) 
analisaram elementos que dão indícios dessa dificuldade na relação aluno-professor. 
Destaca-se aqui o impacto da abordagem inicial e apresentação do professor em sala. 
Neste caso, constatou-se que uma professora colocada à frente da turma numa situação 
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improvisada de substituição, apresentou dificuldades de interação e controle da turma, 
levando à uma situação de tensão. Em outro caso, no qual o docente foi adequadamente 
orientado e introduzido na turma pode-se criar uma situação amistosa na qual os estudantes 
tiveram maior abertura ao aprendizado. Bejarano e Carvalho (2003) apontam que a 
maneira com que os professores lidam com as preocupações profissionais derivam em 
grande parte de suas crenças preexistentes e sua disposição para mudá-las. Assim, são 
importantes na relação aluno-professor variáveis como dados biográficos e entendimento 
dos contextos escolares no qual começaram a lecionar. Pereira e Mouraz (2015) salientam 
que a percepção dos professores tem como primeira fonte a relação pedagógica que 
desenvolvem com os alunos e a ação instrumental sobre as atividades que desenvolvem. 
Diante disso, é fundamental que as instituições EPT criem processos de aproximação 
e façam a intermediação entre alunos e professor no início da docência, ao invés de o 
professor lidar sozinho com esta situação. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Essa pesquisa contribui para futuros professores não licenciados a atentar-se aos 

pontos aqui evidenciados, a fim de aprimorar seu desempenho durante as suas pretensões 
de seguir carreira como docente na EPT. Como resultado desta pesquisa levantou-se 
questões importantes sobre as dificuldades encontradas no início da docência. Conclui-
se que são dificuldades significativas para um professor não licenciado: a diversidade de 
alcance dos alunos, a falta de competências da formação pedagógica, as condições de 
trabalho e o relacionamento aluno-professor. Os saberes tecnológicos nos dizem o que 
fazer, mas os saberes do magistério nos dizem como ensinar. Assim, a junção desses 
saberes se completa para o exercício da docência na EPT. E ainda, o planejamento de 
uma aula a torna um balé, do contrário, um caos. O professor que iniciou sua carreira na 
EPT sem uma preparação adequada precisa procurar por especializações e ser motivado 
durante esse percurso, pois mudará seu olhar, pensar e agir sobre a profissão, acrescentará 
novos saberes essenciais para sua prática. Como opção de trabalhos futuros sugere-se o 
aprofundamento nas questões que envolvem a sociedade, sobretudo como a atuação dos 
professores da EPT pode contribuir para o desenvolvimento social. 
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